
VISUAIS r 

Favrod faz palestra hoje no MIS 
~ 

Diretor do Musée de 
:I'Elysée fala em evento 
raraleto à exposiçM de 
• Geraldo de Banus 

ANGE"blCA DE MORAES 

O Egito exerceu uma enonne 
fascinação sobre a Europa 

'-- desde a i nvasAo do pais pe-. 
1_ ex~rdt.oe de Napoleào Bona­
Jthe. em 1798. Mas apenas Que­
tjp. dkad .. depois, com a inven· 
• da (otogratla, é que a paisa. 

801"7'08, Fbt6grqfo, que o MIS reali­
za em homenagem a um dos pio­
neiros da foto abstrata. 

Favrod é o responsivel - junto 
com Fabiana de Barros, ftlha de 
Geraldo - pelo resgate da obra 
fotogriftca do artista, mais conhe­
cido por sua atuação como pintor 
e um dos fundadores do movimen­
to concretlsta. Favrod realizou 
uma grande exposição de fotos de 
Geraldo no ano passado, no Musée 
de l'E\Y8êe. Agora é a vet do MIS 
expô·las, até 25 de setembro. Na 
palestra de hoje, o assunto ê a 
obra fotogr6nca d e Geraldo de 

Barroe. Mu, emba­

~
esértJca povoada de 00106-

nculpldoa em 
ra começou a 

captada com fi· 
.. espalha- ACERVO DO 

lado pelo ritmo de 
contador de histó­
rias do palestrante, 
o públiCO descobri­
rá outros ângulos 
fascinan tes do es­
critor Favrod, cor­
r espo nd ente d e 
guem. nos confli­
tos pós-coloniais 

~ aos quatro cano 
t?,I do mundo. A (o­

tiJIrana auxiliou 
upnbém as desco­
brirtu arqueol6gi­
cas e a exata doeu· 
rntntaçio dos hie­
rogmos. Estes sio 

MUSEU TEM 

1,5 MILHÃO DE 

IMAGENS 

.)!»eRas dois dos muitos exemplos 
usados por Chartes-Henri Favrod 
para trlsar as profundas mudan­
çu operadas no conhecimento 
universal dt!lde que a câmera es­
cura nuceu. Favrod, diretor de um 
dos prindpaJs museus dedicados 
.. fotografia no mundo - o MU8ée 
d~ l'EIysée (Lausan ne, Sufça) -
r. palestra hoje no Museu da 
Imagem e do Som. t um evento 
pàralelo .. exposiçâo Geraldo de 

na Indochina e na 
Argélia. 

O Interesse pela fowgrana sur­
giu com o jornalismo. Favrod, 67 
an06, nascido em Montreux, traba· 
Ihou no Jornal Le Monde e nas re­
vistas IA Houvel Obsert1GleUr e 
L'Expreu antes de dedicar-se , 
editoração e redação de coleções 
de livros para a Hachette. Foi no 
seu trabalho de editor que p8880U 
a manusear enorme volume de 
imagens e notar que elas eram 

destrufdas sem dó nas onclnas 
após a impressão. Tratou de recuo 
perar as peças de valor histórico e 
artistico. Dai ao cargo de diretor 
do Musée de l 'EIysée foi um passo. 
O museu, criado em :985 ·com a 
presunção de cobrir toda a histó­
ria da fotograna, de Daguerre a 
Dlane Arbus·, como ele diz, reúne 
atualmente 1,5 milhão de Ima­
gens. Favrod dá especial atençào à 

pesquisa e restauração de negatl. 
vos e cópias antigas. Mas também 
atualiza a coleção, onde tem obras 

• de Sebastião Salgado. 

SERVIÇO 
Cb.rles-Henrihvrod- patestra 
às 10 horas, no Museu da Imagem 
edoSon, (Av. Europa, 158 
. 280.0896) . Entradafranoo. 


